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gesso de 05 de dezembro de 1995	 ACORDO NR. 101-89.168

Recursn nr.: iee_3s2 - IRPJ - EXP: DF 1988 e 1989
Recorrente : PERFALuM CUMEKCIU DE METAIS LTDA.

Recorrida : FRF EM Rno PAULO - PP.

NOTAS FISCAIS INIDCWAS - inaceitáveis por
conferirem lecitimidade à escrituração, mormente
quando mantidos por contri puinte pessoa Jurigies.
cuja isenção no cadastro estarjual fora cancelada
pnr irregularidades eemetidas. Hs valores corres-
pr.ndenes a tais notas de-vem ser tributados por te-
rem majorudo ilegbimente oo cuotoo, sobretudo

no estabelecimento do contribuinte.

recurso interposto por PPRFANuM COMERCIO DE METAIS 1TDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Con-

peíno de C:ontribuintes, por unanimidade de Votos negar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e VOZD que passam R integrar o pre-

sente Julgado,

Sal-7. dao Pesses, em 05 , ezembro de 199

a(/'

riymnN p r-,, . r.-- R	 g-onRTupR	 - PRESIDENTE E RELATOR
FORMALIZADO ,: af '-E -- 1996
Partieiparam, ainoa, do presente julgamento, OS seguintes Conselnei-

ros: MARIAM gP IF, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, JE7ER DE OLIVEIRA CANDI-

DO, RAUL PIMENTEL, KA 7UKI SHIOBARA, CELSO ALVES F g'ITOSA e gEgAgTIMn

ROnRI gUEg CABRAL.
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\:2440M	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10880-025.114/90-51

RECURSO NR.: 108.382

ACORDO NR.: 101-89.168

RECORRENTE : PERFALUM COMERCIO DE METAIS LTDA.

RELATOR1 O 

PERFALUM COMERCIO DE METAIS LTDA., com sede na Rua Av.

Alr-Rntara Machado, 1029 - Mooca, recorre a este Conselho da decisão do

Sr. Delegado da Receita Federal em São Paulo (SP), que julgou proce-

dente o lançamento de ofício formalizado no Auto de Infração à fls.

304.

A exigéncia tributária refere-se ao imposto de Renda

Pessoa Jurídica devido nos exercícios de 1988/1989, anos-base 1987 e

1988, tendo apurado a fiscalização as seguintes irregularidade:

Contabilização de documentos emitidos por empresa ini-

dõnea sobiamente comprovado e confessado nos autos, visando reduzir o

lucro líquido e real nos períodos base assim discriminados:

- Período base 1987 =.....Cz$ 104.366.394,00

- ~lodo base 1988 =.....Cz$ 40675.52500

Contestando a exigéncia a contribuinte ingressou, tem-

pestivamente, com a impugnação de fls. 308/318, arguindo os seguintes

tópicos muito bem relatados pela autoridade "a quo”, que houve por bem

transcrever parte da informação fiscal do ilustre Auditor autuante, da

seguinte forma:
"1) O Fisco entendeu e sustentou que as notas emiti-

das pela empresa Comércio de Metais 28 de Maio Ltda e
registradas na contabilidade da impugnante são documen-
tos de origem espúria e confessadamente inidetneos. Para
tanto, mister se faria que ele fundamentasse sus ale-
gaçbes, averiguando os estoques da empresa.

2) Quem tem por objetivo e função verificar a inido-
neidade das empresas? pergunta a defendente. O comer-
ciante ou a fiscalização fazendária?
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rootam	 ageroa da simulaç2:d da dompra

- qu,s ao reves do que postula a defendente a subsístIS,n-
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Coneeei rr, 	 FnTSON FEnEIRA nomIeuEs, F:olator::

n

L.omp	po roloto, a materia resume-ee á escratura-

ddee.

'1) Mn -; i n tm n -= lint=noae.	 eepreenmid2-.._ pi:210

tudu pela empreEa COMERCIO nF METAIS: 28 DF MAIO 3 TDA.

ciai	 reduziodd oe lucros liquidoo e reál, loç2rar

DEMONSTRATIVO MENSAL DOS VALORES DAS NOTAS FISCAIS
EMITIDAS PELA EMPRESA COMERri0 DE METAIS 28 DE MAIO
LTDA (EM CRUZADOS) E REGISTRADOS NA PERFALUM COMERCIO
nF METAIS iTnA anexado a este Termo e a seguir totali-
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No	 recurca a r=orre::::_s Lra_-_: arg,:s: .:ps j ,.-.	 --r,--.::::-E
puu::Us da impÁgnag;ad, assim sinteticadoe;

a) quo d:1-.:o houve dolo, fnaude ou simulace da s -'srann a

-Maio lutda;

b) que a autuaço foi doeencan2Ead Em .r.an na ---.7':,-na

Res,=o prevista no ofício circular D 'EAT----3 e;::pedida pela Fazenda Esta-

dual quE declarou u ipídosusiPaJs dps documentos fiscais Emitido= pela

emprEEa iflEmérrin da Matais cuja apurac.2'1:o pelo ficce estadual culminou

na duodeno:SC Co inscnico 2- Emp---- --r-nt--;,, '''.--,:-,-In r-11 ..--.- bnlavEsse publi-

saço da medida que se deu 'intra muros'. Transcreve o art. 7 :57 da

ConstitEí u n F=-:-- --	 relativa é publicidade dos. atos.

c) que é temerário ao fisco quer imputar penalidades á

record:ante por ter transaciodado cem a referida empresa, pois a prP-

pria .ficoalizaço mâ:o teria agido com lisura om d2--.:o deligenriar para

o:tE nmnreEaE rnn ed: dnranan -~: 4 "-1	 .r-.:n madE comerma i das EEm nd mEr

dado;	 ,

d) que a recorrente comprou e pagou o prepe das merca-

Cor a- E E aE ',--,f,-.nr-;--,== :-, ç:-.-?-1-: J.:- as revendeu a terceiros e portEnfn

a referida cpera0c teria sido legitima;

:una --,A''-' n ntida pela AE-E=a-,7	 Coa Comado-J.-antes de Metais de S::i- -:o

F'aElo a c p: al a recorrente é filiada e que o 'rnaddamus' atinge os Autos .,
de Infrac2io lavrados. com base no p losamento dos créditos do ICMS. am

rau27:p Su P:srplarao da inidedaidada 52M E, devida publioidade;

i
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tude, rertamente, da própria ronfiss;llo das irregularidades, pelo seu

propri.etArin, conforme consta do bem elaborado relatório d= apuraçãn,

da lavra da fiscalizacão estadual, à fls. 17/28.

A recorrente tenta d efender-se da robustez das provas

carreadas aos autos, afirmando à fls. 2 do recurso interposto, que não

teria havido dolo, fraude ou simulação. Entretanto, compuisando-se os

autos, constata-se, sem muito esforço, ser quase impossível que não

tivesse conhecimento de que "comprqya" mercadorias de quem absoluta-

mente, não as possuía. Basta ler-=e, ainda que, sem muita concentra-

ção, o relatório de apuração iA citado e ter--se--à convicçA"o de tal

afirmação, senão vejamos:

"2. RAZAn DA INIDnNEIDAnE: 
R) - DD Estabelecimento:

Trata-se o estabelecimento à Rua Dr. Inácio Ar--
ruda 40-A (R letra "A" foi utilizada ap-
nas para demonstrar que não havia ligação com
outro imóvel) de uma garagem construída sob a
casa do mesmo número, aproveitando-se do decli-
ve existente naquele logradouro. Esta garagem
tem ligação com a casa por uma escada interna e
mede aproximadamente 40/50 mts2. Este imóvel
pertence Sra. Adelaide Terezinha -Ferre Alva-
rez, genitora do sócio da firma supracitada,
Sr. Marcos Antonio Ferreira. O local não ofere-
ce condiçbes para trabalhar com grande quanti-
dade de mercadorias, e conforme informação
prestada pela proprietária, não havia empilha-
deira., bem como o movimento de mercadorias era
feito atrRv6= d= peru =u=. Knmhi nu g ntão, através
de outros tipos de peruas pequenas. Não havia
movimento de qualquer tipo de carreta ou cami-
nhão. O telefone utilizado de nr. 63-5604 per-
tence à proprietária do imóvel, sendo de uso
comum da firma objeto deste relatório."

17) que o= corretores Que lhe vendiam mercadoria s eram
tratados por apelidos, não se lembrando n nome dos
mesmos, nem telefone; que- os contatos eram feitos por
encontros na rua ou givando o= mesmo= -E-lefnna~
a =,11a firma;

1
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I) 11 (onze) placas referem-se a veículos não cadastrados;
2) 06 (seis) placas referem-se a automóveis de passeio;
3) 02 (duas) placas referem-se a camionetas Kombi com capacidade de

carga de 1 (uma) tonelada, e
4) 01 (uma) placa refere-se a um caminhão com capacidade de carga de

7 (sete) toneladas.'

Para melhor ilustrar, demonstramos a seguir, a título de emmplo, que
a utilização de tais veículos, para o transporte das mercadorias
ronstantes das notas fi--..-cais emitidas pela Com de Matai .; 28 de Maio
Ltda, nunca ocorreu de fato, dada a condição física de cada um dos
veículos:

POR ORDEM nF PLACA
NR. NSIS	 DATA	 KG	 PLACA	 TIPO DO VEICULO UTILIZAÇA0 
013/#§N	 12.08.87 1 2.8.5 AX-534	 VW/VARIANT 70	 Ant. Pa-si, 
0070/UM 04.08.87 8.091 8F-1919 NO CADASTRADA
0083/UN 06.08.87 5.570 BZ-561 5 NO CADASTRADA
0117/UM 10.08.87 6.974 rF-5841 NO CADASTRADA
0071/UM 04.08.87	 5.570 r 7 -.6443 NO CADASTRADA

• 0091/UM 048.,83 4 243 FF-8544 NO CADASTRADA
0451/UM 1-''...1n.87 27. 15 FH-7946 NO CADASTRADA
0422/UM 08.10.87 12.310 GA-0171 MO CADASTRADA
0002/UM 20.07.87 7.585 HO-40 1 2 • MO CADASTRADA
0 1 64/UN 20.08.87 24.000 HO-4013 VW/KnMBT ST 79 Camioneta 1T
0176/UM 25.08.87 1 4.550 10-644 1 	NO CADASTRADA
04 32/UM 09.10.87 15.100 jX-=0 RM/rHEVFTTF 74	 Aut. Passeio
0148/UM	 14.08.87 17.931 m.--=r) 	 VW/BRASILIA 78	 Aut. P=1.=.=.ein
0053/UM 03.08.87 6.957 ;Q.-4440 NO CADASTRADA
0179/UM 26.08.87 20.000 LT-22I1 	 RM/rHPVROLET 7:"; Caminhão 7T
0459/UM 14.10.87 7.142 LU-4880 VW/KOMBI PT 70 Automóvel
0086/UN	 06.08.87	 A . 91::='," i 7-4-?:'!:0	 VW/KnMRI ST 81	 Camioneta iT
0076/UN 05.08.87 6.42 01-5816 VW/FUSCA 1300 76 Aut. Passeio
0049/HN 04.08.87 7.840 PF-9848 MO CADASTRADA
0044IHN 04.08.87 7.084 VW-0590 FIAT/PRFMTn rsI.5 Aut. Passeio

Não bastasse o demonstrativo supra, dilinenciamos junto ao proprie-
tário do único caminho dentre es demais veículos Placa LT-22I1 -
Sr. Ef,..tvão Nif-nlaiv - Rua Sãn C;:kio, 119 - Parque 8ci Lura--; - SP -
Fone: 910-9219, o qual nos declarou, por escrito, que nunca trans-
portou ou efetuou qualquer serviço de transporte de mercadorias para
a citada firma, desconhecendo a mesma e seus sócios, e que seu cami-
nhão é do tipo basculante, utilizado somente para transporte de ter-
ra em serviços contratados por terceiro para esse fim. Declarou tam-
bém, que anteriormente .i.á tinha sido procurado por um outro fiscal e
que na ocasião ficou surpreso ao ver a placa de seu veículo numa no-
ta fiscal com carga de 20 (vinte) toneladas, não se recordando
no~ do fiscal ou da firma emitente do referido documento fiscal. -

.	 .
1

I
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f) Outras ConstataçNes:

1) Face a informação prestada pelo sócio Sr. Marcoe.
Antonio Ferreira a respeito da "venda" da sua "em-
presa", conforme consta do item "h-I9", obtivemos do
mesmo uma cópia da alteração contratual datada de
08.12.87 e registrada na junta Comercial do Est. de
São Paulo sob nr. 498.441, sem qualquer reconheci-
mento de firmas, o que não 6 usual na espécie, e
constatamos o seguinte:

- que na "sociedade" foi admitido os sócios -
JOSEPH BENSIMON - Estrada Boi Mirim , 2764 - SP, e

AGNALDO MOREIRA Av. Guaíanaz ,es, 3450 - SP, no lugar
de Marcos Antonio Ferreira e Sonia Regina Alvarez,
que se retiraram;

- que os dois logradouros citados acima não exis-
tem na cidade de São Paulo, conforme verificação
feita no Suja de Ruas dP, São Paulo, Edição 1989.
Contudo, diligenciamos junto ã Estrada do M Boi Mi-
rim, e nesta não existe o número 2.764, tratando-se
assim, de endereços FALSOS e consequentemen te uma

alteração fraudulenta.

2) Os documentos emitidos por supostos fornecedores,
no mos de Julho/87, a saber: Comér cio de Metais Pra-
tes TE: 111.409.909 (inidÔnea Proc.
DRT-1-9699/88), Brasinox Comér cio de Metais Ltda -
RJ - IE: 81.871.051 (InídÚnea Pro c . DRT-1-71821P7),
Belfort Comércio de Ferro Ltda - RJ - IE: 80.378.408
(inidõnea - Proc em andamento) e Brayda Comércio de
Sucatas Ltda - IE: 111.151.229, foram feitos por uma
única pessoa, visto que a caligrafia utilizada é
idêntica em todos os documentos, o que é impossível
de ser executado na realidade, face a situação ca-
dastral de cada uma dessas "empresas", bem como a
sua localização (rio de janeiro e São Pauln).

3) O imóvel onde reside n sócio Sr. Marrn.--. Antonio
Ferreira é um pequeno apartamento alugado, sendo que
no contrato de locação consta como 10 r-at6riR	 sua
genitora, Sra. Adelaide Terezinha Ferre Alvarez,
conforme informação prestada pela Imobiliária Daci=
Imóveis - Rua Silva Bueno, 2247 - Ipiranga - SP
Fone: 273-1A44.
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4) Conste a existência de documentos emitidos após a
ação fiscal relatada no item "2-d", visto que, na
orasi9xo, n'An foram apresentados os documentos
branco. Conforme expedientes recebidos, aproxima-se
do nr. 2.500 (mes de Agosto de 198R).

4. DOCUMENTOS INIDONEOS: 

Tendo em vista os fatos apurados, o termo de rieria-
ração prestada pelo sócio Sr. Marco-e. Antonio Ferrei-
ra, bem como, o "modus operandi" comum n ee-ese tipos
de "empresas", e, considerando:

a) que o contribuinte não tinha um local apropriado
para o efetivo exercício de sua empresa;

b) que não tinha capital suficiente para "tocar' um
negócio de grande vulto económico, como o mesmo de-
clarou;

c) que o contador cintado na DECA de Abertura è FAL-
SO;

d) que tem ligação com o Sr. José Américo Crippa, já
conhecido e participante de tantos outros pror-eeene
de inidoneidad.e;

e) que o sócio acima citado não se lembra rIns nnm=-e
-de seus clif-antes e fornecedores;

f) que o seu TVA perfaz algo fora de todo e qualquer
negócio gerado licita e idoneamente, uma vez QUE è
de 0,00075 OU 0,75%, ou ainda, menor que a décima
parte de /X, quando o COMUM em qualquer atividade é
ter lucro e com uma margem apropriada para isso,
neste caso, não ocorreu;

g) que o seu suposto movimento de entradas é prove-
niente, em quase a sua totalidade, che registro de
documentos inidõneos, portanto, sem a existência de
seus supostos fornecedores e sem qualquer entrada
efetiva de f~r-arghria-a;

h) que não conhecia seus "fornecedores" ou o local,
onde estavam
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i) que essas "compras" eram feitas de corretores-,
porám não sabe seus nomes ou telefone , sendo- estra-
nho tal fatn, uma vez que o mesmo "mnvimentava" al-
guns milhE-ies de rruzadne novos, 47,m va l ores: atuais;

i) que todas as placas utilizadas como sendo a s- doe

veiculos que transportaram supostamente as mercado-
rias "vendidas" foram utilizadas FALSAMENTE, visto
que, a título de exemplo, um fusquinha não poderia
com uma carga 6.432 Kgs (ele se desmancharia todo);
ou um caminhão que tem seu limite em 07 (sete) -t one-
ladas não poderia transportar o corresponden te a 20
(vinte) toneladas, além das- placas- que n7.In corres-
pondiam a nenhum veiculn, uma vez que não esto ca-
dastradas (foram entãn INVENTADAS);

k) que esta "empresa" se insere dentre aquelas cone-
tituidae formalmente somente com o intuito d e lesar
o Erário, como tantas outras lá declaradas inid"neae
(Calendário, BMF e outras já citadas às fis- 97 do
Processo nr. DRT-1-0011.66/89), tendo rnmn peru li a-
ri.dades:

1) brandes "movimentos " de entradas E sa1das pnr4M
um valor infimo de recolhimento do TCM;

2) registro de algumas notas fiscais de firmas exis-
tentes com o intuito de dar uma suposta legalidade
às suas outras "operaçbes";

3) registro de quase 1007. (cem por cento) de docu-
mentos inidôneos para dar uma aparente regularidade
relativas às "entradae", quando n f4.n, inventam ne
créditos relativos às entradas;

4) um capital social que não suporta menos d e 17: An
movimento que á ennetament e feito;

5) sócios sem nenhuma expresso económica;

6) local do estabelecimento nãn rnn dí 7 com o grande
"movimento" que se diz t er efetuado;

7) trabalha sempre com operações "ca eadae", isto
registra um dnrumento ini r~en e emite uma no-ta f i e-
ral comn eendo a verdadeira -saí da de merradnriae;

h,4

J.
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72= - Desnecessário rl-i - flUE 2E documentos (enloda-
doo ? ,, sdándo ou:- formslmedta ES as:nes—ta_ temo nota-a
fiscais, notas fiscais nào o sál- o, màs símulação delas,
22M A Afj rA--.¡A de tarem sido eámlídas por empresas tam-
bém. simuladas e eááá Fraude a lei„ Por tudo que se viu,
.nd sers'am doeumeo ,'s om f,T scais, pa Predço do te:mb, pa-
ra Justificar a aprooriação d p créditd, detp:fend_e do
.' à floste nclec destacados.= Não foram emitidos para aco-
bo r tào e represadtar uma saida de mereadorias qualquer,
tqsos-á pàrà p=.Mniar pma vaá:a:„,-,em indevida a outrem- E
c crdito :,.elmposto deslaçado) deles constantes é tào
ilegitimo quanto os próprios documentos.'

Conforme os ,-, ,, ?-2,3 ''::.:- tress±:es pinça-dee Jos aptos, a

afirmação da recorrente, ;I-áà flà- 7R4, de que oportunamente iria =-2=t-

S;;ES ,_.Át.	 riff-..:--	 provando que e preço da mercadoria fora paga.

e ,o,j nia:lááene lançados ni:, sootabi.lidade da recorrente, tal . fato, po-

,ró;m àunsa acontdeneu, pois iso consta nedlti ue:- prova nos autos, indi-
- •.,:ir. à ootràda da mercadoria oo estoque da recorrente ou prova do oà-

á ._ ms.. q to de tais mercadorias registrado na contabilidade.=

5 - Relativamente à alegatíva do item e, de que •as

a :-„PàeE do fisco estadual foram sus:pensas por uma limina: tpJp a:gpmento

para obtenção fora a falta de publicidade da detiaração de idoneidade,
,

2 po“ aequente sà-p-----	 da :net:;,„áão, penso que em naea arreta o lança
mente efetuado no àmbito federal, não só em virtude da robustas ,das.

provas carreadas aos autos, mas spb:etpdd, por não constar dos mesmos

......sáhum docume p to pro:-iando que a ámetp::ente obteve liminar suspensiva

dos aotos da infração lavrados contra si pelo fisco estadual__

Em que pese ter afirmado, às lis- 414 „ segondo parágrafo cue as autua-

5-Nss teriam sido s pspopsas por liminar efetuado pala Assdciaç:ap dos

•Cmrso o ciaotoc de Metais ds C,ão radio à qual a :etp:-.rente é fiiiada, em

''- ao q adá-	 H . -	 Segurança nr, 9S4/9, 4„7-,_ Várs dá, -:7_-d,d5-nd„:-,, pú_dl±:= 2, ds:	 e:,,j7,

Paulo cuia íntegra dis seguir aned-:a. .:,doc,.. I), eempuloando-sa os autos

verifies sa a fis„ 417, conter tão somente uma certidão datada de IE

de os, to bro de l EE-2-- , :JE: Et_Ell =peta que o feito foi registrado np I,„: 

ps,
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44, sob o nr. de ordem 9S4/B-E:, Entnatahto, 2M bennum earóc raf o oonsta

servir admo prova, ou atO mesmo ':::7:2 5'21_1bEldi suspendas, não só a
ação do fia= estadual, mas também o lançamento do fisr.o federal. Fri-
....a sa ous a bes=ento nçi-;--ma qua a li n ior set-jia anexa na integran,

po,né o que uousta dos autoo o, conforme jó afirmanos , a penas 1 .10-a .der-

tídão de uma folha e meia datilografada (fls. 417)-

E de .f..efutar a-E ., mesmo que houvesse nos autos a dita

limi:nar,, a Lesa da nulidade dos autos, pois a.recorrente tanta valorar

'::n2íE =.7-' ""'="7-' ç'''''.. anspértes formais em detrimento dos fatos e provas,

que, ,_=,-.n dlr a autoridade de primeira instância, que a e-.,-fistoria fie

fiha de inscrição, notas. fiscais emitidas conforma d raglamebte,
cc=este as transaçàes. O cumprimento doo fornalidadas determinados mm
rajulanents ou lei, no entanto, nào bastam por si só, iSt.C3 'é., não lhe

emprestam o carâter de total legalidade_ O simeIes fato dE sa emitir
uma nota fisdol, ren teees os seu s rnn .,nisitos orsamehidos, o seu lan-

çamento Elln livros fisc a s E o rFS=EA-r-0 posterior dos valores na conta-

bilidade, não atribulem à operação a validada ou legitimidade_ Falta:-

ine a substéncia u:juu-ipul quo ó a ofctiva vehea '- merrarioria , é n -s s-

ter nue se iHadrpora ao patrimthie da compradora_ Eis pn rqe, tamhm,

neste itam dãd assisto razão ó recorrente_

6 - Reforebtenebte ao care oer e consulta dos. ilustres

Juristas, Dr, Celso Antonio Bandeira de MaIo a ives Sandra da Silva

Mal-Z..ins, sducd ou quase: nada acrescentaram ao J,---"::¡o",-s, amódra rasne-

téveis os seus trabalhos, haja vista a torrente de provas carreadas

aos autos pela fiscalização Estadual.

7 - Fibaliaa2o Lr_--,..;;2 :~'.-1 7 , ;-,-	 ,=. tnaoscrevo, parte	 do

--.... . -------. ----.- --- -.----- -- - , - --.---

í -EiR=-- Tr.;1 C i_nustre uonseiuein n--:-2,-: n- -	 u;Js t_r_-_-=- r=== T_-_-,-.=-JE' E. =::---.
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'E principio eleMentar da escrituração mereantil eue
esta deve basear-se em decumentação valida e idónea.
Não estão nesto cace notas-fios:ais emitidas por empresa

mais,	 não J-eLorreu à-a viaS Lo.pebetes	 :,-_-_-_,...,,
eventual direito atingido pelo cancelamento de oficio,

DA, pela autoridade estadual, em reabrir movas firmas
sempre eue uma delas é colhida em situação irregular,
encontra ressentneia, a meu ver, ma ===dir: dE afirmar
= ,ea;irmar, :_i oe dest_onh,---i- o lu—o-lu-o-to da i::.-aori
ção da DISTRIBUIDORA DE MOVEIS E MADEIRAS LTDA.., quando
esta tinha por sócia-gerente uma sua irmã e, segundo a
fiscalizaão estadual, as netas fiscais impugnadas_ eram
emitidas no mesmo nrlfadie onde -flIn-H.:---7- ;'-'. reo;;erente„
Afirmou, ainda, oue as. mercadorias relacionadas nas no.
tas-fiscais quetionadas estavam ao dispor do fisco fe-
deral para exa=: Feito o exame, identificaram 3 miee -
ros objetos, Cu_Into ao demais - Lalve...: dasa l_,:si,:_adO ..p,ala
díligncia "in ledo' - argumentou o Sr, JOAO LIMA DE

marca eu referÊncia da firma vendedora-

D,a :::_.7,:ir:...-f. .4-,::_:..._ permanecem integres es fun,damentn s- ..-.;---,
autuação, bem acolhidos.. na decisão recorrida,

Nego provimento ao i-ECrEE,C.;."

:.,-oLo :o aaa::tido d . e' n-o--,..., 	 p::-a-.-ie,.:to ao . :-ao,ao -irluntarin.

Brasília (DF), em	 dezembro 2E I-T-75

„-----.

_	 .......
FDISON PF:',EIR'A 7-,1JORIOUES - RELATOR

:
,

...,

K
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